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RESUMO
INTRODUÇÃO: A obesidade, caracterizada como uma doença crônica inflamatória e associada a fatores de
risco modificáveis para o câncer de mama, configura-se como um relevante desafio à saúde pública hodierna.
O excesso de tecido adiposo gera impactos metabólicos significativos na saúde feminina, predominantemente
na pós-menopausa, haja vista sua influência no aumento da aromatização periférica de androgênios em
estrogênios, na resistência à insulina e no estado inflamatório crônico. Dessa forma, esses mecanismos
agravam os desfechos clínicos, uma vez que estimulam a proliferação celular, a inibição da apoptose e a
progressão tumoral, contribuindo para a morbimortalidade da doença. OBJETIVO: Analisar a influência da
obesidade na modulação hormonal associada à carcinogênese mamária, bem como seus impactos para a saúde
pública. MÉTODO: Este estudo trata-se de uma revisão narrativa de literatura, produzida a partir de artigos
indexados nas bases de dados PubMed e SciELO, publicados nos idiomas português e inglês. Além disso,
foram utilizado descritores combinados pelo operador booleano (AND), como “Breast Cancer AND Obesity”,
“Adiposity AND Breast Neoplasms” e “Obesity AND Estrogen” para auxiliar na obtenção de resultados
alinhados ao objetivo proposto. RESULTADOS: Os estudos evidenciam que fatores hormonais podem estar
associados ao aumento do risco de câncer de mama, conforme destacado pelo Instituto Nacional de Câncer
(INCA). A obesidade eleva o risco de tumores hormônio-dependentes, especialmente no período
pós-menopausa, uma vez que o excesso de tecido adiposo favorece a conversão aumentada da
androstenediona em estrogênio, resultando em aumento da concentração de estrogênio livre.
Concomitantemente, a hiperinsulinemia e o aumento dos níveis de IGF-1 livre, bem como a liberação de
citocinas pró-inflamatórias, como TNF-α e IL-6, decorrentes do estado inflamatório crônico, contribuem para
a carcinogênese mamária. Ademais, em países em desenvolvimento, como o Brasil, observam-se maiores
repercussões clínicas e desfechos desfavoráveis, à medida que a associação do câncer de mama à obesidade se
torna mais prevalente. CONCLUSÃO: O aumento do Índice de Massa Corporal (IMC) influencia a
carcinogênese mamária e a morbimortalidade das pacientes, quando comparadas a mulheres eutróficas,
devido à atuação do excesso de peso sobre vias metabólicas e hormonais de maneira prejudicial à homeostase.
Diante disso, o estudo da relação entre excesso de peso e câncer de mama mostra-se relevante para a saúde
pública, uma vez que pode subsidiar estratégias eficazes de prevenção. Assim, torna-se imprescindível a
implementação de medidas voltadas à prevenção da obesidade, à promoção de hábitos de vida saudáveis e à
ampliação do acesso ao rastreamento precoce na população. Em paralelo, tais ações contribuem para a redução
da incidência e da mortalidade associadas à uma das neoplasias de maior impacto na saúde da população
feminina.
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